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O que é Pesquisa?

Pode ser:

Ciência pura Ciências aplicadas e tecnológicas

Pesquisa: procurar respostas para indagações propostas.



Projeto de Pesquisa

• Sequência de etapas estabelecidas pelo pesquisador, no qual se direciona a
metodologia a ser aplicada no desenvolvimento da pesquisa.

• Tem como prioridade demonstrar as atividades indispensáveis para o desenrolar
da pesquisa.

• O planejamento da pesquisa compreende três fases:

Fase decisória

• Escolha do tema;

• Definição e delimitação
do problema.

Fase construtiva

• Plano de pesquisa;

• Execução do plano.

Fase redacional

• Análise dos dados e
informações;

• Organização das ideias;

• Elaboração do relatório.



Fases da Pesquisa

Definição do
tema

Designação da área do conhecimento e do problema a serem observados. É o
assunto, abrangente, que o pesquisador pretende desenvolver ou provar. Deve
ser original, importante e viável.

Revisão
bibliográfica

O ideal é que o pesquisador faça uma leitura preliminar da bibliografia
existente sobre o objeto a ser pesquisado. Isso possibilitará que ele se
familiarize com o tema e lhe desperte dúvidas (problema de pesquisa), além
de dar suporte e fundamentação teórico/metodológica ao estudo.

Definição do
problema

É o conhecimento de uma dificuldade ou fenômeno que não possui resposta
ou solução. É o objeto da discussão, cuja resposta será possível por meio da
pesquisa. Nesta etapa, o investigador deverá responder com clareza e precisão
às questões: O que fazer? Por que fazer?



Fases da Pesquisa

Justificativa do
tema/problema

Processo de relato dos antecedentes do problema, a relevância de se estudar
o tema proposto e argumentar sobre a importância prático/teórico dos
possíveis resultados do estudo que se pretende desenvolver.

Formulação
das hipóteses

Hipótese é a premissa básica de resposta provável e provisória ao problema
(suposição idealizada) cuja solução se realiza toda investigação. É um
enunciado conjetural das relações entre duas ou mais variáveis. Deve ser
simples, clara, compreensível e passível de verificação.

Estabelecimento
dos objetivos

Nesta fase, o investigador buscará resposta à questão: Para que fazer? Os
objetivos devem ser enunciados de forma precisa e clara.



Fases da Pesquisa

Procedimentos
metodológicos

Etapa em que se classifica o tipo de pesquisa e os métodos de coleta de
dados, bem como a delimitação da pesquisa e suas limitações.

Delimitação da
pesquisa

A pesquisa pode ser especificada pela localidade onde será realizada
(indicando o “universo” a ser pesquisado, podendo ser uma região, empresa,
escola...), pelo período de ocorrência de determinada realidade (por exemplo,
o período FHC, os últimos 10 anos...) ou pelo enfoque/abordagem (“ponto de
vista”) do trabalho.



Módulo 1: Repositórios Digitais
Conceito de Repositórios Digitais (RD’s); Tipos de RD’s; Periódicos CAPES; SPELL;
Scielo; Scopus e Ebscohost.



Conceito de Repositórios Digitais (RD’s)

“Os repositórios digitais (RD’s) são bases de dados online que 
reúnem de maneira organizada a produção científica de uma 

instituição ou área temática.” (IBICT).



Tipos de RD’s

• RD’s institucionais: base de dados de produções cientificas de uma única
instituição.

• RD’s temáticos: bases de dados de produções cientificas de uma determinada
área, sem limites de instituições.



Periódicos CAPES

• O Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (CAPES), é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições
de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional.

• Ele conta com um acervo de mais de 38 mil títulos com texto completo, 134 bases
referenciais, 11 bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros,
enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo
audiovisual.











Brinquem com os 
filtros para refinar 
sua busca!!





SPELL

• A SPELL (Scientific Periodicals Electronic Library) é um sistema de indexação,
pesquisa e disponibilização gratuita da produção cientifica.

• Concentra produção científica das áreas de administração, contabilidade,
economia, engenharia e turismo.















SCIELO

• A Scientific Electronic Library Online (SciELO) é uma biblioteca eletrônica que
abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros.

Os periódicos são organizados nos seguintes assuntos:

Ciências 
agrárias;

Ciências 
biológicas;

Ciências  
da saúde;

Ciências 
exatas e  
da terra;

Ciências 
humanas;

Ciências 
sociais 

aplicadas;

Engenha-
rias;

Linguísti-
ca, letras   
e artes.



















SCOPUS

• Scopus é um repositório de resumos e citações de periódicos científicos, livros e
anais de congressos.

Compreende um acervo de estudos em âmbito mundial das seguintes áreas:

Ciências; Tecnologia; Medicina;
Ciências 
Sociais;

Artes e 
Humanidades.















EBSCOhost

• EBSCOhost é uma base de dados ampla e que disponibiliza textos na íntegra,
organizada em acervos específicos das áreas acadêmicas e corporativas.









Links

http://www-periodicos-capes-gov-
br.ez132.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&Itemid=68&

http://www.spell.org.br

http://scielo.br/

https://www.scopus.com/home.uri

http://search.ebscohost.com/

http://www-periodicos-capes-gov-br.ez132.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&Itemid=68&
http://www.spell.org.br/
http://scielo.br/
https://www.scopus.com/home.uri
http://search.ebscohost.com/


Módulo 2: Análise Bibliométrica
Bibliometria: Conceito, Leis e Princípios; Lei de Bradford; Lei de Lotka; Leis de Zipf;
Ponto de Transição (T) de Goffman; Zona de ocorrência de palavras de Rouault;
Outros conceitos.



Bibliometria: Conceito

• É “a área de estudo que usa métodos matemáticos e estatísticos para investigar e
quantificar os processos de comunicação escrita” (PAO apud GUEDES;
BORSCHIVER, 2005, p. 2).

• Os estudos “tentam quantificar, descrever e prognosticar o processo de
comunicação escrita” (GUEDES; BORSCHIVER, 2005, p. 2).



Bibliometria: Conceito

Estudo 
bibliométrico

Publicações

Autores

Palavras-
chave

Usuários

Citações

Periódicos



Bibliometria: Leis e princípios

Lei de Bradford

Produtividade de periódicos

Lei de Lotka

Produtividade científica de autores

Leis de Zipf

Frequência de palavras



Lei de Bradford

• “Se periódicos científicos forem ordenados em ordem decrescente de
produtividade de artigos sobre determinado assunto, poderão ser divididos em
um núcleo de periódicos mais particularmente dedicados ao assunto e em vários
grupos ou zonas, contendo o mesmo número de artigos que o núcleo. O número
de periódicos 𝑛 , no núcleo e zonas subsequentes, variará na proporção 1: 𝑛: 𝑛2

[...]” (BROOKES, 1969, apud GUEDES; BORSCHIVER, 2005).

• “A Lei de Bradford é de grande importância para o estabelecimento de políticas
de desenvolvimento de coleções, sobretudo para a aquisição e descarte de títulos
de periódicos” (GUEDES, 2012, p. 83).



Lei de Lotka

• A Lei de Lotka está relacionada à produtividade dos autores e se fundamenta na
premissa básica de que alguns pesquisadores publicam muito e muitos publicam
pouco (VOOS, 1974, apud GUEDES, 2012, p. 83).

• Enuncia que a relação entre o número de autores e o número de artigos
publicados por esses, em qualquer área científica, segue a Lei do Inverso do

Quadrado, ou seja,
1

𝑛2
. Por exemplo, se, em um determinado período de tempo,

analisando um número n de artigos, o número de cientistas que escrevem dois
artigos seria igual a ¼ do número de cientistas que escreveram um.

• Sua aplicabilidade se verifica na avaliação da produtividade de pesquisadores, na
identificação dos centros de pesquisa mais desenvolvidos e no reconhecimento
da “solidez” de uma área científica (GUEDES, 2012, p. 84).



Leis de Zipf

• Permitem estimar as frequências de ocorrência das palavras de um determinado
texto científico e tecnológico e a região de concentração de termos de indexação,
ou palavras-chave (GUEDES, 2005, p. 4).

• São complementadas pelo Ponto de Transição (T) de Goffman.



Primeira Lei de Zipf

𝑟 × 𝑓 = 𝑐

Onde:

▪ 𝑟 é a ordem de série de uma palavra;

▪ 𝑓 é a sua frequência de ocorrência;

▪ 𝑐 é a constante.



Segunda Lei de Zipf

𝐼1
𝐼𝑛
=
𝑛 𝑛 + 1

2

Onde:

▪ 𝐼1 é o total de palavras que têm frequência 1;

▪ 𝐼𝑛 é o total de palavras que têm frequência n;

▪
𝑛 𝑛+1

2
corresponde à soma dos n primeiros números naturais.



Leis de Zipf

Primeira Lei 
de Zipf

Segunda Lei 
de Zipf

Ponto de 
Transição (T) 
de Goffman



Ponto de Transição (T) de Goffman

• A Primeira Lei de Zipf se aplica para as palavras de alta frequência de ocorrência
em um determinado texto, enquanto que a Segunda Lei de Zipf, modificada por
Booth, descreve o comportamento das palavras de baixa frequência de
ocorrência. Cada lei define uma extremidade da lista de distribuição de palavras,
na qual se espera uma região crítica, onde há uma transição do comportamento
das palavras de alta frequência para as de baixa frequência. Para Goffman, nessa
região estariam as palavras de maior conteúdo semântico, mais adequadas para a
indexação temática de um dado texto (PAO, 1978, apud GUEDES; BORSCHIVER,
2005, p. 7; GUEDES, 2012).

• O Ponto de Transição (T) de Goffman “determina graficamente a localização onde
ocorre a transição de palavras de baixa frequência para as de alta frequência.”
(GUEDES; BORSCHIVER, 2005, p. 8).



Ponto de Transição (T) de Goffman

𝐼1
𝐼𝑛
=
𝑛 𝑛 + 1

2

𝐼1
1
=
𝑛 𝑛 + 1

2

𝑛 =
−1 ± 1 + 8𝐼1

2
𝑛 =

−1 + 1 + 8𝐼1
2

𝑛2 + 𝑛 − 2𝐼1 = 0



Resumo sobre as Leis de Zipf

Desconstrução

Ponto T 
de 

Goffman

Segunda 
Lei de 
Zipf

Primeira 
Lei de 
Zipf



Zonas de ocorrência de palavras de Rouault
(1987, apud GUEDES, 2012, p. 89)

Zona 1

Zona 2

Zona 3

• Palavras com número elevado de 
ocorrências (sintaxe, estrutura 
linguística)

• Palavras de categorias morfológicas 
informativas (substantivos, 
adjetivos, verbos)

• Palavras distintas de um texto, que 
não servem como descritores 
(termos de indexação ou palavras-
chave)



Outros conceitos: Análise de Citações

• “Fundamenta-se na hipótese de que citação é um indicador válido da influência
de um trabalho citado sobre outro em análise, evidenciando conexões
intelectuais” (GUEDES, 2012, p. 93).

• A Análise de Citações visa a mensuração da produção científica de um
determinado pesquisador, de grupos de pesquisa, de instituições de pesquisa,
países etc., como também a obtenção de indicadores acerca do desenvolvimento
científico como um todo ou de um domínio específico do conhecimento.



Outros conceitos: Frente de Pesquisa e 
Colégios Invisíveis
• Frente de Pesquisa: conjunto de autores que se citam na literatura recente,

revelando um estreito padrão de relações múltiplas entre os autores.

• A análise de citações, na Frente de Pesquisa, “possibilita o reconhecimento do
trabalho de algumas centenas de colaboradores que formam os Colégios
Invisíveis” (GUEDES, 2012, p. 95).



Outros conceitos: Fator de Imediatismo ou 
Fator de Impacto
• A Análise de Citações pode ser utilizada para estimar o Fator de Imediatismo (ou

Fator de Impacto) de um artigo publicado, investigando-se a concentração de
citações a esse artigo, em documentos publicados nos últimos 15 anos. (PRICE,
1965, apud GUEDES, 2012).

• Interpreta-se que artigos de periódicos citados mais frequentemente são mais
relevantes do que artigos menos citados.

• O Fator de Impacto de um determinado periódico “é calculado pela divisão do
número de citações no ano corrente aos artigos do periódico, publicados nos
últimos dois anos, pelo número total de itens, artigos e reviews, publicados no
mesmo período de tempo” (JONES, 2003, apud GUEDES, 2012, p. 95).



Outros conceitos: Acoplamento Bibliográfico 
e Co-citação
• Acoplamento bibliográfico consiste na união de artigos, citando os mesmos

documentos (análise retrospectiva). Nessa abordagem, tem-se que artigos que
compartilham das mesmas ‘fontes’ possuem semelhanças e, portanto,
estabelecem uma maior ou menor conexão entre si (LUCAS; GARCIA-ZORITA;
SANZ-CASADO, 2013). Esse método, ainda, “possibilita o estudo do
desenvolvimento de cadeias ou linhas de pesquisa, permite identificar os núcleos
de pesquisa, os pesquisadores e os artigos mais importantes de um determinado
ramo da ciência” (CARVALHO, 1975, p. 120).



Outros conceitos: Acoplamento Bibliográfico 
e Co-citação
• Co-citação consiste na união de artigos, citados pelos mesmos documentos

(análise prospectiva). Ou seja, ao citar dois artigos em um mesmo documento é
possível criar uma conexão entre ambos.

[...] quanto maior a frequência de cocitação, mais próxima a relação entre os 
citados, sejam documentos, autores, periódicos, países ou temas. A análise de 

cocitação evidencia a similaridade, complementaridade, sobreposição de ideias 
entre os autores citados, mas também pode indicar a contraposição destas, no 

entendimento dos autores citantes. (GRÁCIO, 2016, p. 89, grifo nosso).



Outros conceitos: Obsolescência da Literatura 
e Vida-Média
• Obsolescência da Literatura: estimada pela análise do declínio do uso da

literatura, no decorrer do tempo.

• Vida-Média: estimada a partir da razão de obsolescência e da razão de
crescimento, de um determinado corpus de literatura (LINE, 1970, apud GUEDES;
BORSCHIVER, 2005; GUEDES, 2012).



Outros conceitos: Lei do Elitismo e Teoria 
Epidêmica de Goffman
• Lei do Elitismo: toda população de tamanho N tem uma elite efetiva tamanho 𝑁

(PRICE, 1965, apud GUEDES; BORSCHIVER, 2005, p. 12).

• Teoria Epidêmica de Goffman: as ideias científicas e sua disseminação. Possibilita
estimar os níveis de importância de linhas de pesquisa, em uma área específica,
assim como prognosticar os seus comportamentos (GUEDES, 2012, p. 99).



Outros conceitos: Lei dos 80/20

• Fenômeno, segundo o qual, em sistemas de informação, 80% da demanda de
informação se satisfaz com 20% do conjunto de fontes de informação
(TRUESWELL, 1969, apud GUEDES; BORSCHIVER, 2005, p. 13).

• “A lei pode ser utilizada nas tomadas de decisão relacionadas à composição e
redução de acervos” (GUEDES, 2012, p. 99).



Como planejar uma pesquisa 
bibliométrica?



O Planejamento de uma pesquisa 
bibliométrica
ETAPA 1 Definição dos termos (termos de indexação, palavras-chave ou descritores)

ETAPA 2 Consulta em repositórios/bases de dados

ETAPA 3 Exportação dos registros

ETAPA 4 Aplicação de critérios para seleção dos trabalhos

ETAPA 5 Leitura dos resumos e classificação

ETAPA 6 Padronização dos resultados

ETAPA 7 Análise dos dados

ETAPA 8 Síntese dos trabalhos relevantes

ETAPA 9 Elaboração do resultado final

Fonte: Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil da Universidade Federal Fluminense.



Algumas ferramentas úteis para análise 
bibliométrica
• Mendeley, EndNote, Zottero, Colwiz (gerenciadores);

• BibExcel;

• VosViewer;

• UCINET;

• Pajek;

• Sitkis;

• CiteSpace;

• Entre outras.
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Módulo 3: A pesquisa e o 
software Excel
O software Excel; Introdução aos métodos estatísticos; Descrição e exploração dos
dados; Variáveis qualitativas (Tabela de frequências); Variáveis quantitativas (Média
aritmética, Mediana, Moda, Variância, Desvio padrão, Teste T).



O software Excel

• O Microsoft Office Excel é um software da Microsoft (Windows) “que fornece
ferramentas para organizar, analisar e interpretar dados” (BERNAL; SILVA, 2012, p.
4).

• Ele possui 4 funções principais (BERNAL; SILVA, 2012):

Planilha eletrônica Linhas numeradas e colunas identificáveis por letras, onde é possível identificar as 
células e as informações contidas nelas.

Banco de dados Possui ferramentas de bancos de dados: consultar, buscar, ordenar, filtrar e administrar 
grande quantidade de dados.

Gráficos Permite a representação gráfica de dados contidos em uma planilha eletrônica.

Ferramentas 
estatísticas

Dispõe de ferramentas para análises estatísticas mais simples.



Introdução aos métodos estatísticos

• São medidas em categorias. Ex: Sexo, Profissão, Município etc.

Variáveis qualitativas ou categóricas

• Podem ser medidas por escalas quantitativas (unidades de medida).
Ex: Renda Familiar, Faturamento de uma Empresa, Peso, Altura etc.

Variáveis quantitativas

AGRANONIK, M.; HIRAKATA, V. N.; CAMEY, S. A. Introdução à análise estatística utilizando o SPSS 18.0. Porto Alegre, 2010. Disponível em: 
<http://www.mat.ufrgs.br/~camey/HCPA/cursos/Poligrafo%20-%20SPSS_Introdut%F3rio.pdf> Acesso em: 16 ago. 2017



Descrição e exploração dos dados

• Os dados deverão ser organizados, resumidos e apresentados de forma a permitir
sua interpretação, conforme os objetivos da pesquisa e o tipo de variável.

• Um primeiro passo é avaliar cada variável separadamente (análise univariada).

Para variáveis qualitativas, utilizar-se-
ão tabelas de frequência ou gráficos
(gráfico de barras e gráfico pizza).

Para variáveis quantitativas, utilizar-
se-ão estatísticas descritivas (média,
mediana, moda, desvio padrão...) ou
gráficos (histograma e box plot).



Variáveis qualitativas: Tabela de frequências

• Distribuição de frequências é o método estatístico para agrupamento de dados
em classes; um arranjo de valores.

• Como fazer no Excel: Criar uma tabela com as variáveis e dados a serem
analisados. Os dados corresponderão à frequência (repetição) de determinada
condição. Nas planilhas em que haja transcrição de questionários com perfil de
indivíduos, por exemplo, é possível organizar tabelas de “resumo”, com
distribuição de frequência por categoria, utilizando-se a função estatística
=CONT.SE(intervalo,”critérios”).



Variáveis qualitativas: Gráfico em Barras

0 2 4 6 8 10 12 14 16

Ensino Fundamental Incompleto

Ensino Fundamental Completo

Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Graduação Incompleta

Graduação Completa

Pós-Graduação Incompleta

Pós-Graduação Completa

Outro

Gráfico em Barras referente ao grau de escolaridade dos respondentes do 
questionário A



Variáveis qualitativas: Gráfico Pizza

40%

60%

Gráfico Pizza referente ao gênero dos respondentes do questionário A

Masculino

Feminino



Variáveis quantitativas: Média aritmética

• A média aritmética, ou simplesmente média, pode ser interpretada como um
modelo para resumir dados (FIELD, 2009, p. 34).

• Como fazer no Excel: Em uma planilha de dados, é possível calcular a média de 
uma categoria a partir da função estatística =MÉDIA(intervalo).

ҧ𝑥 = 
𝑥1 + 𝑥𝑛

𝑛

A média aritmética ( ҧ𝑥) é a soma de todas as observações
de um determinado grupo de dados dividida pelo

número total de observações (σ
𝑥1+𝑥𝑛

𝑛
).



Variáveis quantitativas: Mediana

• A mediana indica o valor central que separa um conjunto de dados em duas
metades.

• Quando o conjunto for composto por um número ímpar de elementos, a
mediana será o valor central/intermediário.

• Quando o conjunto for composto por um número par de elementos, a
mediana será a média aritmética dos dois valores centrais.

• Como fazer no Excel: A mediana pode ser definida pela função =MED(intervalo).



Variáveis quantitativas: Moda

• Moda indicará o valor mais frequente (que mais se repete) em um conjunto de
dados.

• Como fazer no Excel: Para identificar a moda de um conjunto de dados, utilizar-
se-á a função estatística =MODO(intervalo) ou =MODO.ÚNICO(intervalo).



Variáveis quantitativas: Variância

• A variância é a medida que estimará o erro na população, com base na amostra
observada.

• Como fazer no Excel: Utiliza-se a função =VAR(intervalo).

𝑉 =
σ 𝑥𝑖 − ҧ𝑥 2

𝑛 − 1

A variância (V) é a soma dos quadrados da diferença de
cada observação pela média (σ 𝑥𝑖 − ҧ𝑥 2 ) dividida pelo
número de observações menos uma ou, como
denominamos, graus de liberdade (𝑛 − 1). A variância é
expressa em unidades quadradas.



Variáveis quantitativas: Desvio Padrão

• O desvio padrão expressa o erro médio na mesma unidade da variável. Portanto,
“é uma medida que representa quão bem a média representa os dados” (FIELD,
2009, p. 35).

• Como fazer no Excel: Pode-se calcular a raiz quadrada da variância ou utilizar a
função estatística =DESVPAD(intervalo) ou =DESVPAD.A(intervalo), sendo o
segundo para cálculo de amostras.

𝑠 = 𝑉 ou 𝑠 =
σ 𝑥𝑖− ҧ𝑥 2

𝑛−1

O desvio padrão é a raiz quadrada da variância (V), ou
seja, permite a interpretação direta da variação do
conjunto de dados, por ser expresso na mesma
unidade que a variável. Podemos definir que o desvio
padrão (s) é a média dos valores absolutos dos desvios.



Variáveis quantitativas: Gráfico tipo 
Histograma



Variáveis quantitativas: Gráfico tipo Box Plot



Variáveis quantitativas: Teste T

• O Teste T (ou Teste T-student) “é apropriado para comparar as médias de uma
variável quantitativa entre dois grupos independentes” (MUNDSTOCK; FACHEL;
CAMEY; AGRANONIK, 2010, p. 37), mas também para a comparação de um
mesmo grupo sobre uma variável quantitativa em dois períodos de tempo
diferentes.

• Ou seja, o Teste T permite os seguintes tipos de comparação:

• De uma mesma amostra em dois períodos de tempo diferentes; ou

• De duas amostras independentes.



Variáveis quantitativas: Teste T

• Para se interpretar o Teste T, é necessário compreender o nível de significância (p-
valor) da variável, que, em Ciências Sociais Aplicadas, é de 0,05 (equivalente a
5%). Assim, temos a seguinte relação:

t < 0,05

• há indícios de diferença
significativa entre as médias;

t > 0,05

• não há indícios de diferença
significativa entre as médias
(similaridade).



Variáveis quantitativas: Teste T

• Importante! Para se compreender o Teste T e o p-valor, é essencial que sejam
definidas hipóteses (hipótese nula e hipótese alternativa) sobre os grupos que se
está analisando. Assim, o p-valor é a probabilidade de rejeição da hipótese nula,
como por exemplo: Um professor aplicou, em uma turma de alunos, uma prova
de estatística no primeiro bimestre e outra no segundo bimestre. O professor
quer verificar se houve progresso nas notas médias atingidas pela classe. Logo,
haverá duas possibilidades:

• H0: Houve melhoria significativa nas notas médias dos alunos.

• H1: Não houve melhoria nas notas médias dos alunos.



Variáveis quantitativas: Teste T

• Como fazer no Excel: Pode-se calcular o Teste T a partir da função estatística
=TESTE.T(matriz1;matriz2;caudas;tipo), onde:
• matriz1: dados da amostra 1;

• matriz2: dados da amostra 2;

• caudas: o tipo de distribuição, sendo 1 para unicaudal e 2 para bicaudal;

• tipo: variação das amostras, sendo 1 para variação par, 2 para variação igual e 3 para
variação desigual.



Referências

• AGRANONIK, M.; HIRAKATA, V. N.; CAMEY, S. A. Introdução à análise estatística
utilizando o SPSS 18.0. Porto Alegre, 2010. Disponível em:
<http://www.mat.ufrgs.br/~camey/HCPA/cursos/Poligrafo%20-
%20SPSS_Introdut%F3rio.pdf> Acesso em: 16 ago. 2017

• FIELD, Andy. Descobrindo a estatística usando o SPSS. 2. ed. Porto Alegre: Artmed
Editora, 2009.



Módulo 4: Análise Qualitativa
Características da Pesquisa Qualitativa; Análise Qualitativa; Tipos de dados qualitativos;
Análise e Interpretação (análise de dados qualitativos, formas de apresentação, técnicas de
levantamento, roteiro de entrevistas, documentação); Técnicas de análise; Análise de
Conteúdo; Análise Temática; Ética em pesquisa qualitativa.



Características da Pesquisa Qualitativa

• a fonte de dados é o ambiente;

• envolvimento direto do pesquisador;

• caráter descritivo (traduz e explica os fenômenos);

• preocupação do pesquisador com a interpretação dos fatos apresentada pelos
participantes;

• enfoque indutivo;

• conta com diferentes técnicas investigativas;

• complementa a pesquisa quantitativa.



Análise Qualitativa

• É baseada na ideia de codificar, categorizar.

A análise é feita sobre:

as notas de campo;
as entrevistas 

transcritas;
os documentos 

coletados.



Tipos de dados qualitativos

• descrições detalhadas de fenômenos, comportamentos;

• citações diretas de pessoas sobre suas experiências;

• trechos de documentos, registros, correspondências;

• gravações ou transcrições de entrevistas e discursos;

• interações entre indivíduos, grupos e organizações.



Análise e Interpretação

• Análise é o processo de ordenação dos dados, organizando-os em padrões,

categorias e unidades básicas descritivas.

• Interpretação envolve a atribuição de significado à análise, explicando os padrões

encontrados e procurando por relacionamentos entre as dimensões descritivas.



Análise de dados qualitativos

• Releitura do material;

• Organização dos relatos;

• Organização dos dados de observação.

Ordenação dos dados

• Leitura exaustiva e repetitiva, assumindo uma relação interrogativa;

• Elaboração de uma primeira classificação, onde cada assunto, tópico ou tema, é 
separado e guardado;

• Síntese da classificação por temas mais relevantes.

Classificação dos dados



Análise de dados qualitativos
R

ed
u

çã
o

 d
o

s 
d

ad
o

s
É o processo contínuo
de seleção,
simplificação,
abstração e
transformação dos
dados originais
provenientes das
observações de
campo.

A
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
o

s 
d

ad
o

s

Organização dos dados
de forma a auxiliar o
pesquisador a tomar
decisões e tirar
conclusões a partir dos
dados (textos
narrativos, matrizes,
gráficos, esquemas,
diagramas de causa e
efeito, taxionomia1

etc).

D
el

in
e

am
e

n
to

 e
 

ve
ri

fi
ca

çã
o

 d
a 

co
n

cl
u

sã
o

Identificação de
padrões, possíveis
explicações,
configurações e fluxos
de causa e efeito,
seguida de verificação,
retornando às
anotações de campo e
à literatura, ou ainda
replicando o achado
em outro conjunto de
dados.

1Taxionomia (diagrama de relações das várias categorias e o respectivo significado dado pelos participantes).



Técnicas de levantamento de dados 
qualitativos

Entrevista estruturada

(ou questionário)

Entrevista semi-estruturada

(combina questões abertas e 
fechadas)

Entrevista aberta

(de caráter exploratório, busca 
o detalhamento)

Entrevista com grupos 
focais

(discussão em grupo sobre um 
assunto de interesse comum)

História de vida

(retrato de experiências 
vivenciadas por pessoas, 

grupos ou organizações; pode 
ser completa ou tópica)

Entrevista projetiva

(utilização de recursos visuais, 
como cartões, filme, fotos etc)



Roteiro de Entrevistas

As perguntas NÃO devem

fazer referências emotivas;

ser embaraçosas;

obrigar a fazer cálculos;

induzir respostas.



Roteiro de Entrevistas

Possui quatro partes essenciais:

• Identificação da pesquisa;

• Cabeçalho, introdução, instruções;

• Dados sobre o respondente;

• Idade, experiência, instrução, profissão, etc…



Roteiro de Entrevistas

Questões controladoras:

• Servem para garantir as informações sobre os respondentes;

• Questões sobre o assunto da investigação.
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Documentando os dados obtidos

Anotar

Gravar

Filmar



Codificando os dados

• Hierarquia entre as categorias

Codificação Axial

• As categorias se relacionam em torno de uma categoria principal (“raíz”)

Codificação Seletiva

• Relação de categorias em estudos comparativos

Codificação Temática



Técnicas de Análise

• Grounded Theory;

• Hermenêutica;

• Criação Indutiva de Categorias;

• Análise do Discurso;

• Análise de Conteúdo.



Grounded Theory

• Construção de conceitos/teorias durante o levantamento;

• Instrumento central são as fichas de anotação (memo writing);

• Servem para criação de categorias de análise;

• Registram o contexto da observação;

• Conceitos são integrados pela comparação de códigos e anotações;

• Usada na observação participante;

• Objeto de estudo é novo (pesquisas exploratórias).



Observação Participante

Participante completo

o estudioso não se iden-
tifica como pesquisador

Participante como 
observador

a parte a ser observada 
sabe do caráter científico  

do estudo (informal)

Observador como 
participante

o pesquisador interage breve e 
superficialmente com os 

sujeitos pesquisados (formal)

Observador completo 
(ou observador total)

o pesquisador não interage com 
os sujeitos pesquisados; seu 
papel é somente observar



Hermenêutica

• Técnica dispendiosa, para análise de material de texto, especialmente entrevistas
abertas e pouco estruturadas;

• Trabalha com vários intérpretes;

• Participantes discutem suas interpretações;

• Conversas gravadas e transcritas;

• Identificam as ideias centrais.



Criação Indutiva de Categorias

• A partir da pergunta e objetivo do estudo,

• Determinação de critérios e seleção de categorias;

• Passagem linha a linha;

• Revisão das categorias (10 a 50% do material);

• Passagem final;

• Avaliação.



Criação Indutiva de Categorias

Figura 1 – Modelo para criação indutiva de categorias conforme Mayring (2000)
Fonte: http://www.qualitative-research.net/index.php/fqs/article/view/1089/2385



Análise de conteúdo



Análise de Conteúdo

Conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção destas mensagens (BARDIN, 1977).



Análise de Conteúdo

• Análise de conteúdo é uma técnica de análise das comunicações, que irá analisar
o que foi dito nas entrevistas ou observado pelo pesquisador.

• Na análise do material, busca-se classificá-los em temas ou categorias que
auxiliem na compreensão do que está por trás dos discursos.

• Em síntese, ela exige do pesquisador, disciplina, dedicação, paciência e tempo,
bem como certo grau de intuição, imaginação e criatividade.



Análise de Conteúdo: Exemplo de Aplicação da Técnica para Análise de Dados Qualitativos. Disponível em: 
<http://www.anpad.org.br/diversos/trabalhos/EnEPQ/enepq_2013/2013_EnEPQ129.pdf>. Acesso em: 06 ago. 2016.

Análise de Conteúdo

• É a partir do conteúdo manifesto e explícito que se inicia o processo de análise.

• Isso não significa, porém, descartar a possibilidade de se fazer análise do sentido
“oculto” das mensagens e de suas entrelinhas, que podem ser decifradas
mediante códigos especiais e simbólicos.

• Resumindo: o que está escrito é o ponto de partida, a interpretação é o processo
a ser seguido e a contextualização, o pano de fundo que garante relevância.

http://www.anpad.org.br/diversos/trabalhos/EnEPQ/enepq_2013/2013_EnEPQ129.pdf


Etapas da análise dos dados

• Primeira fase (pré-análise): efetua-se a organização do material a ser investigado;

• Segunda fase (exploração do material): o texto das entrevistas é recortado em
unidades de registro (palavras, frases, parágrafos), agrupadas tematicamente em
categorias iniciais, intermediárias e finais;

• Terceira fase: compreende a inferência e a interpretação dos dados.



Técnicas de análise de conteúdo

• Análise da Expressão;

• Análise das Relações;

• Análise de Avaliação ou Representacional; 

• Análise da Enunciação;

• Análise Temática.



Análise Temática

“Tema é a unidade de significação que se liberta naturalmente de um texto
analisado segundo certos critérios relativos à teoria que serve de guia à leitura”.
(BARDIN, 1977, p. 105).

“Consiste em descobrir os ‘núcleos de sentido’ que compõem a comunicação e cuja
presença, ou frequência de aparição podem significar alguma coisa para o
objectivo analítico escolhido”. (BARDIN, 1977, p.105).

Pode-se dizer que a análise temática pode ser graficamente 
representada por uma palavra, frase ou resumo.



Etapas da Análise Temática

Pré-análise

• Leitura superficial do material para sistematizar as ideias iniciais.

Exploração do material

• Codificação: processo por meio do qual os dados brutos (por exemplo: uma transcrição de uma
entrevista inteira) são sistematicamente transformados em categorias, que permitam uma descrição
das características relevantes do conteúdo.

• Categorização: processo em que é preciso decidir, de acordo com os objetivos da pesquisa, que
unidades de análise devem ser privilegiadas (por exemplo: uma palavra, um tema, um item, etc).

• Validação das categorias: busca-se sempre o vínculo, que se estabelece entre determinada asserção e
que se expressa na “fala” do sujeito, e determinadas teorias explicativas, que conferem o caráter de
“cientificidade” à análise de conteúdo (validade teórica).

Tratamento dos resultados e discussão 



Análise Qualitativa do Conteúdo

• Envolve indução de categorias.

Análise Sumarizante

• Estabelece um recorte do material baseado em critérios estabelecidos.

Análise Estruturante

• Acrescenta-se material para explicar segmentos do texto.

Análise Explicitante



Análise Sumarizante

• Material é parafraseado;

• Trechos menos relevantes, com significados redundantes são omitidos;

• Paráfrases semelhantes são condensadas e resumidas.



Análise Estruturante

• Determinação das dimensões da estrutura;

• Formulação de definições, exemplos de ancoras (segmentos de texto específico
que se aplicam a uma determinada categoria e servem de exemplo para ela);

• Marcação das localidades do material.



Análise Explicitante

• Serve para esclarecer trechos ambíguos; 

o Determinação dos trechos a explicitar;

o Determinação do material explicativo aceitável;

o Coleta;

o Formulação da Explicação;

o Verificação da Suficiência da Explicação.
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Ética em pesquisa qualitativa
O  C o m i t ê  d e  É t i c a  e m  Pe s q u i s a  ( C O M E P )  d a  U N I C E N T R O  e  a  
P l a t a fo r m a  B ra s i l .



Comitê de Ética em Pesquisa (COMEP) da 
UNICENTRO
• é um colegiado interdisciplinar e independente, de natureza consultiva,

deliberativa e educativa, nos assuntos de sua competência, responsável pela
avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas
envolvendo seres humanos.

• vinculado administrativamente à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
(PROPESP), está ligado e submete-se às normas e critérios emanados da
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), do Ministério da Saúde (MS).



Comitê de Ética em Pesquisa (COMEP) da 
UNICENTRO
• a Resolução CNS n° 466/2012 considera pesquisa em seres humanos em

qualquer área do conhecimento e que de modo direto e indireto envolvam a
coletividade, em sua totalidade ou partes, incluindo o manejo de informações e
materiais.

• também são consideradas pesquisas envolvendo seres humanos: entrevistas,
aplicações de questionários, utilização de banco de dados e revisões de
prontuários.



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE)

“(...) documento no qual é explicitado o consentimento livre e esclarecido do 

participante e/ou de seu responsável legal, de forma escrita, devendo conter todas 

as informações necessárias, em linguagem clara e objetiva, de fácil entendimento, 

para o mais completo esclarecimento sobre a pesquisa a qual se propõe participar” 

(Resolução CNS n° 466/2012, I, II.23).



Plataforma Brasil

• é uma base nacional e unificada de registros de pesquisas envolvendo seres
humanos para todo o sistema CEP-CONEP.

• permite que as pesquisas sejam acompanhadas em seus diferentes estágios -
desde sua submissão até a aprovação final pelo CEP e pela CONEP, quando
necessário - possibilitando inclusive o acompanhamento da fase de campo, o
envio de relatórios parciais e dos relatórios finais das pesquisas (quando
concluídas).

• o sistema permite, ainda, a apresentação de documentos também em meio
digital, propiciando ainda à sociedade o acesso aos dados públicos de todas as
pesquisas aprovadas.



Plataforma Brasil: O sistema
CEP-CONEP
• O sistema CEP-CONEP foi instituído em 1996 para proceder a análise ética de

projetos de pesquisa envolvendo seres humanos no Brasil e é baseado em uma
série de resoluções e normativas deliberados pelo Conselho Nacional de Saúde
(CNS).

• O atual sistema possui como fundamentos o controle social, exercido pela ligação
com o CNS, capilaridade, na qual mais de 98% das análises e decisões ocorrem a
nível local pelo trabalho dos comitês de ética em pesquisa (CEP) e o foco na
segurança, proteção e garantia dos direitos dos participantes de pesquisa.
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